
Novospensionistas levam
corte de 20 em2014
ReformaAumento da idade da reforma e atualização do índice de remunerações também
vão contribuir para umaperda de rendimento dos funcionários públicos já no próximo ano

Háfuncionários públicos que po
dem sofrer um corte de 20 na

pensãoquandopedirema reforma
jáem2014

HélderRosalino tinhagarantido
que o corte nunca ultrapassaráos
10 quando se referiu à conver
gênciados regimes público e priva
do de pensões No entanto háque
contar comoutrasmedidas que ti
ramvalor às reformas a indexação
ao índice de remunerações emvi
gordesde o início deste ano eamu
dançadofatordesustentabilidade
de referência que oGoverno quer
aprovar no âmbito de uma altera
ção às regras daSegurança Social

De acordo com os cálculos de

EugénioRosa daCGTP só a con
vergênciadaCaixaGeraldeApo
sentações CGA eaatualização do
índice de remunerações retiram
15 acumulados aos novos refor
mados doEstado Mas como lem

bra este economista os ex funcio
nários terão aindaumnovo corte

porcausado aumento da idade de
reforma anunciado esta semana

peloministro da Solidariedade em
carta aoConselhoEconómico eSo

cial Segundoessas contas este au
mentovaiprovocarumromboadi
cional de5 nas pensões
Como Paraaumentaraidadeda

reforma oGovernovai alterar a for
made cálculo do fatorde sustenta

bilidade e passar o ano de referên
cia inicial da esperançamédia de
vidaaos65 anosde2006 para2000
Esta alteração leva a que o fator de
sustentabilidade ao qual se ajusta
o valor dapensão a entregar mais
que duplique ao passar dos 4 8
paraos9 8 diz o estudodoecono
mista

Ao todo aperdaacumulada será
de 20 mas cálculos do DN Di
nheiroVivoapontamatéparasitua
çõesmais gravosas

No caso dos ex trabalhadores

públicos comreformasanteriores a
2005 o corte será diferente Apesar
de serem englobados na nova lei
queHélderRosalino está apreparar
para aCGA esses pensionistas não
são afetadospelo aumento da ida
de deacessoà reforma

Nesses casos apensãoé calcula
da através de umaúnicaparcela o
P1 que resultadosdescontos efe
tuados até 2005 e que sebasearam
exclusivamente no último salário
dotrabalhador Ataxade 10 será

aplicadaaqui
Nocaso dostrabalhadoresquese

reformaram após2005 apensão é
formada por duas parcelas o P1
pelo trabalho presta do até dezem
bro de 2005 e o P2 pelo trabalho a
partirde 1 dejaneiro de2006 É por
tanto efetuado umajustamento à
parcelade trabalho a té 2005 como
P1 apassarde89 para 80 do sa
lário

A convergênciado sectorpúbli
co e privado de pensões umaexi
gênciada troikasempredefendida
peloGoverno PSDCDS entra em
vigoremjaneiro do próximo ano

Emtodoo caso a proposta apre
sentada esta semana ainda pode
sofrer algumas alterações No final

de agosto Helder Rosalinovolta a
reunir se comossindicatos dafun

çãopúblicaparadiscutiro assunto
Parajá os sindicatos mostram se
ferozmente contrae ameaçampar
tir para várias formas de protesto
caso o Executivo não revejaasme
didas propostas

Certo équeocorte direto de 10
nas pensões previsto peloGoverno
tem um carácter reversível mas
para isso acontecer a economias
tem de crescer pelomenos 3 em
termosnominais e odéfice público
terá se ser 0 5 na pior das hipóte
ses isto tudo durante dois anos
consecutivos

PENSÕES

Jardim pede a Cavaco para não promulgar cortes
Alberto JoãoJardim o presi
dente daRegiãoAutónomada
Madeira estranha que o
CDS depois de expressardis
cordânciacomnovos cortes

nas pensões os consinta após
o seu líder chegar avice pri
meiro ministro e ao âmbito de
umministério do CDS O PSD

daMadeira depois de expri
miro seu total repúdio pelos

novos cortes anunciados sobre

aspensões de reformaeoutros
instrumentos de justapolítica
social solicita ao Presidente
daRepública que não promul
gue alegislação pretendida
pelo Governo daRepública
atéporque há umamanifesta
inconstitucionalidade nas ex

ceções atribuídas a duas clas
ses profissionais L B

EXCEÇÕES

MAIS POBRES

Ficam de fora dos cortes

todas as reformas mais baixas
que serão salvaguardadas
consoante a idade Ovalor
mínimo protegido é 600 euros
para ex trabalhadores entre
os 60 e 75 anos Os 90 anos

são o limite de idade protegido
momento em que a proteção
garantida é de 1200 euros

SOBREVIVÊNCIA
Damesma forma as pensões

de sobrevivência também serão

asseguradas Olimitemínimo
está fixado nos 300 euros entre
os 60 e 75 anos e sobe até aos
600 euros que podem ser garan
tidos quando o pensionista tem
90 ou mais anos

EXTRAORDINÁRIAS
Ficam ainda de fora dos cortes

anunciados pelo Governo as pen
sões de reforma extraordinária
ou invalidez dos deficientes das

Forças Armadas

JUÍZES EMAGISTRADOS
Mas não é só Odiplomaenvia

do para os sindicatos na passada
terça feira estabelece ainda que
só serão afetados pelo corte os
trabalhadores que tenham pen
sões independentes dos salários
dos trabalhadores no ativo Isto

significa que magistrados diplo
matas jubilados juízes e antigos
trabalhadores da Caixa Geral de

Depósitos também escapam ao
corte

Corte das subvenções
adiado até ao novo OE
BENESSE Políticos que
até 2005 acumularam 12
ou mais anos de atividade

podempedir Cadaum
ganharámais 2300 euros

As subvenções vitalícias dos anti
gos políticos escapam aos novos
cortesnas reformas e pensõespor
que não cabem naturalmente no
Estatuto daAposentação regime
jurídico próprio que regula amaté
ria das pensões dos funcionários
públicos Não poderiam ser tra
tadas ou constar na proposta en
viadaesta semana aos sindicatos
disseram ontem as Finanças

Asede própria para este tipo de
medidas é oOrçamento do Estado
OE2014 quejá está emprepara
ção e será apresentado em outu
bro Foi assim nos últimos anos

Em reação à notícia de ontem
do jornal i que deu conta da au
sência das subvenções no pacote
debenefícios acortar o secretário
deEstado daAdministração Públi

ca HélderRosalino disse no en
tanto que não significa que o
mesmo assunto não venha em
sede adequada e no momento
próprio a terdesenvolvimentos
No OE 2012 em outubro de

2011 o Governo avançou com
uma propostaque isentavaas sub
venções da austeridade Viria de
pois a corrigir o erro aplicando as
medidas gravosas previstas sus
pensão de subsídios NoOE deste
ano as benesses dos ex políticos
voltaram a não ser esquecidas

Segundo oDiárioEconómicode
15 de abril em2012 as subvenções
pagas custarammais de nove mi
lhões deeuros beneficiando qua
se 400 ex políticos a umamédia
de 2300 eurosmensais cada

Norol estão CarlosMelancia Al
meida Santos Manuela Ferreira
Leite Bagão Félix AntónioVitori
no Joaquim Ferreira doAmaral
ArmandoVara eoutros Pedro San

tana Lopes Odete Santos João
Cravinho LuísMarquesMendes
são outrosnomes referidos LRR
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